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INTRODUÇÃO 

  

  A Histologia se desenvolve através do estudo dos tecidos do corpo, das células que o 

compõe, como funcionam e as suas estruturas básicas. Visto isso, consiste em uma matéria de 

suma importância no âmbito curricular para a formação de acadêmicos da área da saúde 

(GEORGE; CASTRO; ALVES, 1998). 

Para o aprendizado da Histologia é fundamental o uso de materiais didáticos como 

livros e a visualização de lâminas em laboratório. Mas esse modelo de ensino possui 

limitações, como comprometimento da qualidade das lâminas, a falta de microscópios, o 

tempo curto para o estudo durante a aula (DOWING, 1995; HARRIS, 2001; KUMAR, 2004). 

Nesse sentido, ressalta-se a indispensabilidade de modernização nos mecanismos de ensino 

(OKADA; BARROS, 2010). 

 As novas tecnologias estão cada vez mais presentes na vida e cotidiano das pessoas e 

principalmente da nova geração de acadêmicos. O desenvolvimento de aplicativos móveis 

contribui para a modernização do processo ensino-aprendizagem e complementa a 

metodologia desenvolvida em sala de aula. No que se refere ao estudo da Histologia, o uso de 

aplicativos permite o acesso a imagens de tecidos em alta qualidade, visualmente limpas, 

focadas, iluminadas e com identificações precisas de estruturas. 
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O objetivo do estudo foi desenvolver um banco de imagens a partir de lâminas de 

Histologia e respectivos textos de apoio, a fim de fundamentar o desenvolvimento de um 

aplicativo móvel para estudo de Histologia.   

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

  Trata-se de um projeto interdisciplinar e construtivista, pois o desenvolvimento do 

aplicativo móvel se viabiliza através da interação dos cursos de Ciência da Computação e 

Curso de Biomedicina da Universidade de Cruz Alta (UNICRUZ). 

 O desenvolvimento do banco de imagens consistiu em: I) Elaboração de um plano de 

trabalho, a fim de determinar os tipos de tecidos a serem incluídos no aplicativo e definir 

órgãos, legendas para estruturas teciduais e textos de apoio. Os textos de apoio se basearam no 

livro “Manual de Histologia” (GLEREAN, 2002) e revisados por dois professores da área; II) 

Seleção de lâminas para fotomicrografia; III) Realização das fotomicrografias; IV) 

Identificação de estruturas e ajustes nas imagens. 

 O banco de imagens foi construído a partir de lâminas histológicas disponíveis no 

acervo do Laboratório de Histologia da universidade, dentre as quais foram selecionadas 

aquelas com melhor qualidade visual. As fotomicrografias foram realizadas no Laboratório de 

Patologia do Hospital Veterinário da UNICRUZ, através de um microscópio óptico com 

câmera acoplada para obtenção das imagens. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

     A criação de um plano de trabalho foi feita com o intuito de estruturar e organizar 

órgãos e tecidos que serão inseridos na produção do aplicativo, observando as necessidades de 

aprendizado de cursos da área da saúde. Estão incluídos no plano, ainda, estruturas de células 

e dos tecidos fundamentais para o entendimento de funções do corpo e o progresso de ensino. 

 A fotomicrografia é uma técnica fotográfica usada para obtenção de imagens 

digitalizadas de alta resolução, excelente para observação de estruturas microscópicas 

(CARNEIRO et al, 2016). O banco de imagens compreendeu 237 fotomicrografias, as quais 

englobam 27 tecidos, 20 órgãos diferentes e 119 estruturas específicas.   Nas figuras abaixo, 

observam-se duas imagens desenvolvidas a partir do estudo: 
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Figura 1 – Fotomicrografia de uma glândula submandibular, realizada pelo microscópio da UNICRUZ em junho 

de 2018, com legendas e texto de apoio. 

 

 

 

 

Figura 2 – Fotomicrografia de uma glândula tireoide, realizada pelo microscópio da UNICRUZ em junho de 

2018, com legendas e texto de apoio. 

 

 

 

 Para Rezende (2002), a introdução dessas novas tecnologias da informação e da 

comunicação no contexto educacional só pode ser considerada um avanço para o dia a dia de 

professores e alunos se essa união não se basear somente pela presença da tecnologia, pois o 

simples acesso à tecnologia, em si, não é o aspecto mais importante, mas sim, a criação de 

novos ambientes de aprendizagem e de novas dinâmicas sociais a partir do uso dessas novas 

ferramentas.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 O presente estudo pretende ampliar as possibilidades no processo de ensino-

aprendizagem e melhorar a qualidade do ensino. O desenvolvimento do aplicativo busca a 

1- Ducto; 

2- Célula mucosa; 

3- Tecido conjuntivo; 

4- Célula serosa. 

 

Constituído por células especializadas na 

atividade de secreção de substâncias, que 

ficam armazenadas temporariamente, sendo 

eliminadas através do ducto. As células 

mucosas são mais difíceis de corarem devido 

a presença de muco, enquanto as células 

serosas coram-se mais facilmente. 

1- Folículo tireoideano; 

2- Tecido epitelial cúbico; 

3- Coloide; 

4- Tecido conjuntivo. 

 

A glândula tireoide secreta T3 e T4, que atuam 

no metabolismo celular. Histologicamente, é 

formada por uma série de folículos com células 

epiteliais cúbicas, que constituem as unidades 

funcionais do órgão e mantém o produto da 

secreção, a coloide Entre os folículos é 

possível observar as células parafoliculares, 

que secretam calcitocina e tecido conjuntivo de 

sustentação. 
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inserção de novas tecnologias, a fim de trazer satisfação ao aluno com relação ao conteúdo 

estudado, aumento na produtividade dos docentes e uma melhor predisposição para o estudo 

da disciplina, enriquecendo o conhecimento e a interação entre professores e estudantes de 

Histologia. 
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